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      Para Ketty McLean Beale




      Agosto é dedicado a você.




      Em um mar de estranhos, você me procurou,




      ofereceu amizade, um sorriso e bom humor.




      Você tornou inesquecível minha primeira




      experiência de conexão com meus pares.




      Nunca vou te esquecer.
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      No momento em que saí para o sol da Califórnia, esbarrei em um corpo, fui levantada do chão e voei em um círculo estonteante. Lábios úmidos encontraram os meus. A luz do sol, o mar e o cheiro do meu homem permearam o ar ao meu redor. Conforto, alegria e alívio dominaram minhas emoções enquanto eu sugava o lábio inferior de Wes como uma sanguessuga — querendo mais, precisando que ele me marcasse dos pés à cabeça.




      Me envolva em você. Eu só conseguia pensar nisso enquanto Wes virava meu rosto de um lado para o outro, aprofundando o beijo, me reivindicando muito além do que a decência permitia.




      — Arranjem um quarto! — a voz de um garoto soou, rompendo nossa bolha feliz de boas-vindas. Deslizei o nariz contra o dele, saboreando seu cheiro, a forma como os cílios se fecharam, como se ele também estivesse tendo problemas com a ideia esmagadora que éramos nós dois. Wes e Mia. Um relacionamento.




      — Oi, lindo — falei baixinho, minha voz camuflando quanto havia sentido sua falta.




      Os dedos de Wes se entrelaçaram em meus cabelos, segurando minha nuca de leve.




      — Minha garota — ele sussurrou em reverência antes de me beijar com doçura mais uma vez. Esse beijo foi menos quente que o primeiro, mas não menos significativo. — Vamos. Quero te levar pra casa. A Judi preparou um banquete para a sua volta.




      — Sério? Você contou para ela que eu vinha? — Sorri e apertei a mão dele.




      Ele puxou meu braço, me levando para a limusine.




      — Claro. Eu tinha que contar que a minha namorada iria ficar uma semana em casa. Eu precisava ter certeza de que ela estaria preparada.




      — Muito gentil da sua parte, sr. Channing... — Coloquei um pé dentro da limusine, balançando o traseiro o máximo que consegui. Como abelha em uma flor, o olhar dele foi descaradamente atraído para o meu bumbum. Rebolei até dizer chega e sorri quando seus olhos encontraram os meus. — ... Terceiro — sussurrei e pisquei.




      Ele riu e bateu na minha bunda com força. Eu ia ter que esfregar aquela marca por um bom tempo.




      — Entre, linda. Estamos perdendo tempo, e eu quero te comer antes de te alimentar.




      Wes entrou na limusine com elegância. Ele era uma coisa de tão lindo. Alto, longilíneo, magro nos lugares certos. Os músculos abdominais e peitorais definidos eram ligeiramente visíveis através do tecido fino da camisa polo. Ele usava uma bermuda cargo condizente com o surfista que era, não com o ricaço roteirista da alta sociedade que eu sabia que ele podia ser, pelo menos quando necessário. Seus pés estavam enfiados em um par de tênis Vans.




      No instante em que o motorista arrancou, Wes subiu o vidro interno e me atacou. Houve um momento em que eu não tive certeza de que ele faria alguma coisa, mas deveria ter adivinhado. Estávamos muito ávidos. Tinha se passado uma semana desde que nos vimos pela última vez. Num piscar de olhos, Wes me tinha no colo, com as pernas ao redor das dele, as mãos grandes na minha bunda, esfregando-a, acariciando-a e apertando-a de um jeito delicioso.




      — Você vai realizar o meu sonho e me deixar transar com você aqui? — Seus olhos verdes estavam em chamas, uma bola de fogo de luxúria.




      Balancei a cabeça e pressionei a pélvis, me esfregando em seu eixo rígido. Movimentando os quadris para a frente e para trás, criei um ritmo que nos deixou ofegantes.




      — Não, não. Eu vou transar com você. — Um sorriso que provavelmente combinava com o meu deslizou em seus lábios.




      As mãos de Wes ergueram minha saia curta e rodada, depois foram até a parte de trás da calcinha, segurando minha bunda inteiramente.




      — Linda, eu sou todo seu. Do jeito que você quiser. Desde que a sua boceta apertada esteja engolindo o meu pau, eu realizo todos os seus desejos.




      Ouvir Wes falar em “pau” foi o mesmo que tocar meu clitóris com ferro em brasa. Ele estremeceu e latejou, querendo atenção.




      Sem esperar muito, me afastei de suas coxas, tirei a calcinha, fiquei de joelhos na limusine e abaixei sua bermuda. Seu pau saltou, livre. Passei a mão na base e apertei. Wes gemeu, fechou os olhos e sua cabeça caiu para trás, no assento de couro. Uma gota perolada do líquido pré-ejaculatório apareceu na ponta, me parecendo boa demais para deixar passar. Wes olhou para baixo assim que lambi a ponta do seu membro.




      — Puta merda! — Ele cerrou os dentes, e eu segurei suas pernas abertas. Olhei em seu rosto e vi um homem prestes a perder a sanidade. Em questão de segundos eu seria puxada para cima, e ele me colocaria sentada em seu pau. Eu sabia. Ele sabia. Wes gostava de estar no controle. Toda vez que eu tentava tomar as rédeas, ele tentava — como o cavalheiro que era — deixar. No entanto, no segundo em que meus lábios engoliam seu membro, eu tinha pouco ou nenhum tempo antes que seu controle se esvaísse. Não me entenda mal. Wes amava minha boca, adorava que eu o chupasse, mas geralmente só estaria interessado em sexo oral depois de me comer até dizer chega. Meu homem esperava intimidade primeiro; sexo safado, só depois.




      Segurando firme ao redor da base, chupei a cabeça, girando a língua sobre a fenda e sorvendo o líquido que estava se formando ali. No momento em que seus quadris se ergueram, eu o levei até a garganta. Quando seu comprimento atingiu o fundo, fiz um movimento de sucção na ponta grande. Como eu havia previsto, Wes perdeu a cabeça. Sua mão envolveu meu pescoço e ele fez movimentos fortes de vaivém em minha boca, perdendo a capacidade de comunicação coerente.




      — Vou foder a sua boca quente. — Ele meteu, sua mão me segurando no lugar. — Ah, isso. — Eu o senti se afastar alguns centímetros. — Tome tudo. — Enfiou novamente, como se estivesse com raiva de mim por chupar seu pau. — Que delícia... — Cerrou os dentes e recuou novamente. — Mais uma vez, baby. — Ele enfiou com força e eu relaxei a mandíbula, respirando pelo nariz. Ele parou em um lugar de prazer suspenso. — Me leve lá no fundo. Caramba, Mia. Eu te amo. — Ele puxou de volta e desta vez tirou tudo. Curvando-se, alcançou meus braços e me puxou para cima, me colocando mais uma vez em seu colo. Com minhas pernas e meu sexo abertos, ele encaixou o pau em mim. — Agora tome o que é seu, linda.




      E foi o que eu fiz. Com força e profundamente, do jeito que eu tinha imaginado a semana toda. Seguindo seu caminho, ele deslizou um polegar talentoso entre nossos corpos e me tocou em movimentos circulares. Engoli em seco. Ele continuou circulando. Prendendo a respiração, entrei no ritmo e o aprofundei dentro de mim, até não ter certeza de onde ele terminava e eu começava. O tempo parou. Tudo o que nos rodeava era calor, prazer e beijos de derreter os ossos. Wes segurou meus ombros, me pressionando de encontro ao seu membro, ao mesmo tempo em que afundava em mim. Gritei em sua boca, mas ele engoliu o som. O orgasmo me atingiu. Eu estava totalmente despreparada para a pressão escaldante que me consumiu todos os nervos e poros enquanto ele continuava a meter em mim.




      Quando parei de me mover, perdida em nós dois, ele se inclinou para a frente, colocou a mão em minhas costas, apoiou um joelho no chão e me deitou para trás. Eu era apenas sensações, os nervos disparando em todas as direções, me levando à beira do precipício novamente.




      — Wes... baby — foi tudo o que eu consegui dizer. Ele respondeu pressionando as mãos atrás das minhas coxas, empurrando meus joelhos em direção ao peito e entrando mais alguns centímetros em mim. Era possível e impossível ao mesmo tempo. Um grito saiu da minha boca, mas ele não tentou abafar desta vez, apenas manteve o ritmo brutal. Seus quadris continuaram se movendo descontroladamente, seu pau roçando minha carne de um jeito delicioso.




      — Como senti falta dessa boceta. Eu amo a sua boceta, baby. Quero morrer aqui. Um dia, quando a gente tiver noventa anos, eu vou morrer comendo você. Exatamente. Desse. Jeito. — Ele girou os quadris e se inclinou, pressionando seu peso e o pau profundamente em mim, que podia senti-lo no umbigo. — Quero ver você gozar — ele rosnou entredentes.




      — Eu já gozei, lindo — eu o lembrei do orgasmo de fazer a terra tremer que me levou ao chão. Caramba, o homem era uma máquina, movendo os quadris, me possuindo em lentas estocadas.




      — Não, eu preciso mais uma vez. Eu quero a sua boceta apertando forte o meu pau. Quero gozar com a sua boceta me prendendo. Juntos, linda. — Ele me beijou, puxou meu lábio inferior com os dentes e começou tudo de novo. Sabendo exatamente do que eu precisava, deslizou a mão mais uma vez, girou o polegar mágico e me deu longas e lentas estocadas, até os músculos do meu núcleo estarem comprimidos e minha virilha, minhas pernas e tudo o mais fazerem exatamente o que ele disse: apertarem. — É isso aí. Ah, Mia. Tão bom. — Ele pressionou fundo, seu pau firmemente plantado dentro de mim, e se permitiu a liberação. Meu sexo o sugou até ele secar. Quando os tremores acabaram, ele caiu em cima de mim, rolando para o lado e me levando consigo.




      Um sorriso bobo apareceu em seu rosto enquanto o que parecia uma sensação de paz o dominou.




      — Melhor agora? — perguntei, com uma risadinha.




      Ele abriu os olhos e ergueu a mão para minha bochecha, acariciando-a.




      — Eu estou sempre melhor quando estou com você.




      — Eu também.
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      — Meu bem! — Judi me recebeu de braços abertos. Corri até ela e a abracei. Ela se afastou e se concentrou em mim, seus olhos me avaliando. — Estou muito contente em vê-la. — O sotaque britânico fazia as palavras soarem como açúcar, especiarias e tudo de bom.




      Eu sorri.




      — Estou feliz por estar aqui, Judi. — Inalei o aroma apetitoso de alho, cebolas grelhadas e pimentões. — O que tem para o jantar? O cheiro está delicioso. — Minha boca se encheu de água. Eu só tinha comido uma barra de granola no voo de seis horas entre Miami e Malibu. Depois da brincadeira na limusine, eu precisava de alguma coisa substancial. Não tinha como me manter de pé, com o apetite insaciável de Wes por mim, se não me enchesse de carboidratos.




      Os olhos de Judi brilharam enquanto ela caminhava de volta para a cozinha.




      — Comidinha caseira. Algo para você se lembrar de casa. — Ela olhou para Wes e revirou os olhos. — Costeletas de porco, legumes grelhados, cuscuz com parmesão e pão de alho quentinho. O que você acha?




      — Divino. — Ela me conquistou nas costeletas de porco. Eu tinha comido fora na maior parte do mês. Anton e Heather não costumavam fazer refeições em casa, principalmente porque não tinham tempo de fazer compras e, como estavam sempre viajando, nunca chegaram a contratar um cozinheiro, apesar de Anton ter dinheiro suficiente para isso. Ele deveria pensar em contratar um nutricionista para ajudá-lo a manter aquele corpo. Anton se exercitava muito. Se adotasse uma dieta mais saudável, não precisaria se esforçar tanto. Fiz uma anotação mental para falar sobre isso com Heather na próxima vez em que mandasse uma mensagem. Agora que ela era oficialmente a empresária dele, precisaria de mais tempo para se concentrar em suas atividades e não no que ele iria querer no café da manhã, almoço e jantar.




      Judi me levou ao balcão da cozinha.




      — Venha, venha. — Ela deu um tapinha no banco alto com encosto. — Me conte o que você fez nesses seis meses.




      Contar o que eu tinha feito? Hum. A versão resumida serviria.




      — Bem, eu estive em vários lugares. Seattle, Chicago, Boston, Nova York, Washington, Havaí e Miami.




      Ela assentiu e mexeu o molho que estava aquecendo na frigideira.




      — E conheceu alguém interessante? — Judi inclinou o pescoço, mas seus olhos focaram os meus.




      Sorri.




      — Eu conheci um monte de gente, Judi. Fiz vários amigos.




      — E o meu menino? Ele é seu amigo? — perguntou, daquele jeito maternal que só alguém que tivesse sido babá antes de trabalhar em sua casa faria.




      Inclinando-me para a frente, apoiei o cotovelo no balcão e o queixo na mão.




      — Eu acho que você sabe que o Wes é mais que um amigo pra mim.




      Seus olhos se arregalaram e uma mão foi para o peito.




      — Eu? Não sei de nada. Conte as boas-novas para esta velha.




      Eu ri, pensando no sexo selvagem que tínhamos feito no carro alguns minutos atrás, mas parei quando seus olhos encararam os meus.




      — Desculpe. Hum... — Segurei uma mecha de cabelo e a enrolei nos dedos. — Acho que podemos dizer que o Wes e eu chegamos a um acordo. Nós estamos juntos.




      — Juntos. — Seu tom era acusatório, e eu não entendi por quê. Em seguida, ela bufou alto. O que aconteceu entre aquele monte de abraços com direito a jantar especial e essa demonstração de aborrecimento?




      — Algum problema com o fato de nós estarmos juntos? — perguntei, hesitante.




      Ela negou.




      — Não, não. Eu lhe dei essa impressão?




      — Hum, você está um pouco estranha, Judi. Eu falei alguma coisa que te ofendeu?




      Ela se inclinou e acariciou minha mão, que estava sobre o balcão.




      — Não, meu bem. É que eu sei que, quando você foi embora, o meu garoto sentiu muito a sua falta. Depois disso, aquela mulher esnobe andou aparecendo aqui e eu fiquei preocupada.




      Ah, agora eu entendi.




      — A Gina. Tudo bem. Eu sei tudo sobre ela.




      — E não se importa? — Ela estreitou os olhos.




      Pensei cuidadosamente na melhor forma de responder. Nem todo mundo entenderia o nosso relacionamento. Merda, nem eu mesma entendia na maior parte do tempo, e definitivamente não agora, quando ainda era tão recente.




      Umedecendo os lábios, respirei fundo.




      — O Wes e eu sempre tivemos sentimentos um pelo outro. — Ela assentiu, como se essa informação não fosse de todo surpreendente. — Nós mantivemos contato durante todo esse tempo, mas não estávamos em um relacionamento sério. Ele estava livre para fazer o que quisesse, e eu também. Agora que entramos em um acordo sobre o que está acontecendo, estamos vendo como as coisas ficam e curtindo o presente. Faz sentido para você?




      Ela encolheu os ombros.




      — Não é da minha conta, mas eu gosto de ver o sorriso no rosto do meu garoto quando ele está com você. Ele planejou um monte de coisas, a semana toda, para a sua chegada. Queria que você tivesse roupas novas, coisas que ele colocou no armário dele, aliás. — Ela abriu um daqueles sorrisos repletos de sabedoria que só as mulheres com jeito de mãe conseguem ter. Do tipo que diz que sabe alguma coisa de que você não faz ideia ou que tem um conhecimento incrível para transmitir.




      Acabei rindo com suas palavras.




      — Então ele me mudou para o quarto dele, é?




      Seu sorriso estava radiante.




      — Sim, e eu recebi instruções para acompanhá-la ao seu apartamento amanhã, com alguns ajudantes, e embalar todas as suas coisas. Ele quer que você traga tudo para cá.




      — Hum... O quê? — Balançar a cabeça não me ajudou a assimilar mais rápido o que ela estava dizendo. — Ele quer que eu encaixote tudo no meu apartamento e me mude pra cá? Pra sempre?




      As sobrancelhas dela se estreitaram.




      — Isso não é óbvio?




      Bati no balcão. Uma pontada de dor atingiu minha mão. Segurei a palma dolorida e a esfreguei.




      — Parece que o lorde Channing e eu vamos precisar ter uma conversinha mais tarde. Não faça esses planos para amanhã.




      Judi acariciou minha mão novamente.




      — Ah, meu bem, você não sabe mesmo com quem está lidando. O compromisso já está marcado para amanhã com os carregadores. Vou estar preparada para liderar o grupo às dez.




      Desta vez fui eu que estreitei o olhar.




      — Estou dizendo que isso não vai acontecer.




      Judi riu.




      — Tudo bem, querida. Continue acreditando nisso.




      — Por que não? É o meu apartamento. Eu digo o que vai acontecer e, definitivamente, digo para onde vou me mudar. — Apontei o dedo para o granito. — E não vai ser pra cá.




      É claro que eu adoraria morar ali. Ter meu jantar pronto e servido, refeições deliciosas todas as noites. Sentar na varanda para ver o mar ou o lado oposto, que dava para as colinas. Dormir na nuvem de felicidade que era a cama de Wes. Mas eu não faria isso porque o meu namorado estava exigindo. De jeito nenhum.




      Judi parou de mexer a panela, baixou o fogo e nivelou seu olhar com o meu. Apoiou os cotovelos no balcão e se inclinou para a frente.




      — Meu bem, eu estou com o Weston há um bom tempo. Desde que ele era pequeno. Existem pouquíssimas coisas que ele não consegue quando decide que quer. Seria bom você aprender isso agora. Se é você que ele quer, é você que ele vai ter. Ou vai morrer tentando.




      Quando pensei a respeito, e eu realmente pensei, até que era bom ser cobiçada dessa forma. No entanto, eu não era nem me tornaria posse de um homem rico. Se ele achava que eu iria me mudar sem discussão, estava enganado.




      — Bem, o meu querido namorado vai ter que me pedir — falei, me levantando, com a determinação que tentava ao máximo sentir.




      — Pedir o quê? — Wes voltava do escritório, aonde tinha ido checar alguma coisa de trabalho antes do jantar.




      — A Judi disse que você quer que ela traga todas as minhas coisas pra cá. — Apoiei o peso em uma perna e coloquei a mão no quadril. Usei minha expressão superséria de “nada-vai-passar-por-mim”, aperfeiçoada ao longo dos anos.




      Wes franziu o cenho e depois deu de ombros.




      — Você não quer ficar comigo?




      Bom, quando ele falou desse jeito, não tive outra resposta além de:




      — Sim, claro.




      — E não vai querer morar aqui algum dia? — Sua cabeça se inclinou para o lado, num gesto não defensivo.




      — Bem... Sim — respondi, sem conseguir entender aonde ele queria chegar.




      — Certo. — Ele se aproximou, me prendendo, colocando os longos braços em cada lado do balcão atrás de mim. Abaixou bem o rosto para que eu pudesse olhar diretamente em seus olhos. Verde-com-verde. Sua respiração soprou em meus lábios e fez outras partes do meu corpo começarem a prestar muita atenção. — Mia, linda, você quer trazer as suas coisas pra minha casa e fazer com que ela seja sua também?




      Umedeci os lábios e o encarei, notando a forma como as linhas finas ao redor dos olhos e dos lábios o faziam parecer especial. Bonito. Mais que perfeito. Respirei fundo e ele esperou, tranquilo, pela minha resposta. Eu era completamente impotente diante do seu charme.




      — Tudo bem. Eu me mudo pra cá.




      Ele abriu um sorriso de derreter calcinhas, e eu quase desmaiei.




      — Te amo. — Quando ele terminava qualquer frase com isso, conseguia o que queria. Sério. Eu precisava começar a me preparar para os “eu te amo” futuros e o efeito daquilo em minha mente.




      — Te amo — respondi.




      Ele me beijou, o mais leve toque, antes de se afastar, então bateu palmas.




      — Muito bem, isso está resolvido. O jantar está pronto, Judi? Tudo preparado?




      Eu me virei e me sentei novamente.




      Judi abriu um sorriso afetado enquanto servia o jantar.




      — Tudo perfeito, meu querido. — Ela olhou em minha direção e piscou. Eu queria odiá-la por estar certa, mas não podia. O amor que ela tinha por Wes vinha do tempo de convivência e, no fim das contas, ela o conhecia melhor que eu.




      Por enquanto... mas não por muito tempo.
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      A enorme caixa de roupas, de número cinco, estava fechada e pronta para ser despachada. Coloquei-a na pilha. Judi estava cantarolando na cozinha, fechando as coisas que havia empacotado.




      — Terminei aqui — ela falou, alegre. Fiz uma careta. — Meu bem, o que está deixando você tão pra baixo?




      Movi o pescoço de um lado para o outro, esperando ouvir o estalo que sinalizaria a liberação da tensão, e franzi a testa quando nada aconteceu.




      — Não sei. Odeio dia de mudança. Sempre parece tão definitivo. É como se... você desse um passo à frente e não pudesse voltar atrás.




      — Ah, que bobagem. Você vai se instalar muito bem conosco, como se estivesse ali desde sempre.




      Como se estivesse ali desde sempre. Ótimo. Uma coisa estagnada e imóvel. Mas eu iria para a casa do meu próximo cliente em poucos dias. Wes sabia disso, e nós ainda não tínhamos discutido o assunto. Eu precisava saber que poderia continuar fazendo o meu trabalho, o qual havia iniciado pela minha família, sem ser obrigada a aceitar uma pilha de dinheiro do meu namorado podre de rico. A última coisa que eu queria era ser uma parasita. As pessoas odeiam parasitas. E eu também. Eles sugam os outros, e eu estava determinada a não ser um deles. Wes, por outro lado, devia gostar de parasitas e esperava que eu fosse vagabundear por aí. De jeito nenhum.




      Quando a manhã terminou, depois que havíamos embalado minha vida inteira durante três horas, meu humor não tinha melhorado. Peguei o celular e liguei para a vadia.




      — É bom que seja importante. Estou de olho em um jogador dos grandes — disse Gin, do outro lado da linha.




      Minha carranca provavelmente piorou quando fiz sons de engasgo, asfixia e outros barulhos.




      — O que foi? Não me julgue. Eu não estou montada no centésimo segundo gostosão no espaço de... o quê, seis meses? Uma garota precisa pensar no futuro, sabia?




      — Gin, sério? Um jogador dos grandes? Foi você quem disse que não existe nada pior que um jogador. Que esses cretinos perdem a casa, a esposa e o dinheiro da faculdade dos filhos na esperança de ganhar do cassino. Não se misture com esse lixo. Um jogador realmente dos grandes estaria atrás de portas fechadas, em torneios clandestinos de pôquer, jogando com os amigos ricos, e não se exibindo para uma garota de Las Vegas. Deixe o cara pra lá e fale comigo.




      O som estalado de seu chiclete soou alto em meu ouvido. Mesmo com medo de ter perfurado meu tímpano, eu preferia ouvir aquilo ao som da sua baforada num cigarro.




      — Eu me mudei para a casa do Wes.




      O barulho do chiclete parou. Tudo parou. Nenhum som na linha. Afastei o telefone e olhei para a tela. A ligação não tinha caído.




      — Gin? Alô?




      — Você se mudou para a casa do partidão número um? Não. Brinca. Porra. — Seu tom era surpreso e parecia querer dizer “puta merda”.




      — Err... não exatamente. Quer dizer, mais ou menos. Sim. Talvez. Hum... sim? — Mordisquei a unha.




      — Você foi morar com o Ken Malibu?




      Pisquei e esperei.




      — O sr. Regras? — ela alfinetou.




      Mais uma vez, ficar em silêncio era a única opção. Eu a conhecia a vida toda, e sabia que ela precisava de um tempo para processar essas coisas.




      — O deus dourado da prancha de surfe? — Sua voz ficou sonhadora. Certo, agora estávamos chegando a algum lugar. — O roteirista de filmes que muda os personagens para que eles fiquem parecidos com a gata da minha melhor amiga? Você se mudou pra casa dele? A mansão em Malibu?
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